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Resumo: O presente estudo faz uma breve apresentação sobre o transtorno do espectro 
autista (TEA), bem como sobre as categorias gerais de trabalho referentes ao ensino de lin-
guagem para alunos da educação especial na análise aplicada do comportamento. O objetivo 
foi realizar uma revisão dos artigos publicados no Journal of Applied Behavior Analysis (JABA) 
entre 2008 e 2012. A revisão foi realizada por meio da base de dados PubMed e o critério de 
seleção dos artigos incluiu as palavras comportamento verbal e autismo no corpo do texto. 
Vinte e sete artigos foram selecionados e analisados por (a) ano da publicação, (b) filiação dos 
autores, (c) número de participantes de cada estudo, (d) tema, (e) procedimentos utilizados 
e (f) tipo de artigo. As revisões foram excluídas. Os resultados mostraram que o ensino de 
mando foi o tema mais estudado e que controle de estímulos e reforçamento positivo foram 
os procedimentos mais frequentes. Além disso, universidades e centros prestadores de serviço 
têm publicado juntos, o que mostra que o desenvolvimento das estratégias de ensino tem se 
dado de forma integrada com profissionais que atuam na área e lidam com questões práticas 
referentes às dificuldades dessa população. 

Palavras-chave: comportamento verbal, autismo, revisão, Journal of Applied Behavior 
Analysis.

Abstract: This article makes a brief presentation on autism spectrum disorder (ASD) as well 
as on general categories of studies related to language teaching to learners of special educa-
tion in applied behavior analysis. The aim of this study was to conduct a review of articles 
published in the Journal of Applied Behavior Analysis (JABA) between 2008 and 2012. The 
articles were selected from the PubMed database and the criteria for selection included the 
words verbal behavior and autism. Twenty-seven articles were selected and analyzed according 
to (a) year of publication, (b) affiliation of authors, (c) number of participants, (d) subject, (e) 
procedures and (f) type of article. The reviews were left out.  The results showed that the mand 
teaching was the most studied theme and that stimulus control and positive reinforcement 
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were the procedures employed with frequency. Moreover, it was observed that universities 
and service providers have published studies together, which shows that the development of 
teaching strategies has occurred in an integrated basis with professional work in the area and 
deals with practical issues related to the difficulties of this population.

Key words:  verbal behavior, autism, review, Journal of Applied Behavior Analysis.

Resumen: En este estudio se hace una presentación de las características del trastorno del 
espectro autista, así como una breve descripción de la metodología en dos principales cor-
rientes  para la enseñanza del idioma a las personas con autismo dentro del área de analisis 
aplicado del comportamiento. El objetivo de este estudio fue realizar una revisión de los 
artículos publicados en Journal of Applied Behavior Analysis (JABA) entre 2008 y 2012. La 
revisión se llevó a cabo a través de PubMed base de datos y los criterios para la selección de 
los artículos incluidos el autismo palabras en el comportamiento verbal y el texto del cuerpo. 
Veinte y siete artículos fueron selecionados y analisados de acuerdo con (a) año de publi-
cación, (b) la afiliación de los autores, (c) número de participantes, (d) la tematica y (e) los 
procedimentos. Las revisiones han sido excluidas. Los resultados mostraron que la enseñanza 
de mando ha sido la temática más estudiada y que el control de estímulos y reforzamiento 
positivo han sido los procedimientos más frecuentes. Además, universidades y centros que 
prestan servicios fueron publicados juntos, lo que muestra que el desarrollo de estrategias de 
enseñanza ha ocurrido de forma integrada con profesionales que actúan en el área y se ocu-
pan con cuestiones prácticas referentes a las dificultades de esta populación.

Palabras-clave: conducta verbal, autismo, revisión, Journal of Applied Behavior Analysis.



www.revistaperspectivas.com.br

Maria Carolina Côrrea Martone e Larissa Helena Zani Santos-Carvalho  073-086

75Revista Perspectivas  2012  vol. 03  n ° 02  pp. 073-086

A palavra autismo foi utilizada pela primeira vez 
em 1911, pelo psiquiatra Eugene Bleuler, e descre-
via um dos sintomas observados na esquizofrenia. 
Contudo, o autismo, como um quadro diferenciado 
de outros, foi caracterizado em 1943 pelo médico 
austríaco Leo Kanner. O nome foi proposto para 
chamar a atenção para o prejuízo severo na inte-
ração social que era muito evidente desde o início 
da vida desses pacientes. As características descri-
tas pelo autor incluíam desinteresse pelo mundo ao 
redor, boa capacidade de memorização mecânica, 
mutismo ou linguagem sem intenção comunicati-
va efetiva, hipersensibilidade aos estímulos e fala 
repetitiva. Quase na mesma época, em 1944, ou-
tro austríaco, Hans Asperger, publicou um estudo 
no qual descreveu um grupo de crianças com as 
características observadas por Kanner. Entretanto, 
apesar das características semelhantes, seu estudo 
apontou para um grupo de sujeitos com níveis de 
inteligência e linguagem superiores aos relatados 
pelo colega. Os achados de Hans Asperger só fo-
ram resgatados na década de 1970 e deram ori-
gem ao quadro hoje conhecido como síndrome de 
Asperger (Belsário Filho & Cunha, 2010).

Com o passar do tempo e o maior conhecimen-
to a respeito desse tipo de condição, outras classifi-
cações surgiram. Recentemente, cunhou-se o termo 
transtorno do espectro autista (TEA) para caracte-
rizar um conjunto muito heterogêneo de alterações 
comportamentais com início precoce, curso crôni-
co e impacto variável em áreas múltiplas do desen-
volvimento (APA, 2013).

Dados atuais americanos apontam para uma es-
timativa de que 1% da população infantil apresen-
ta TEA (Rice, 2009). No Brasil, o único estudo de 
prevalência sugere que o autismo e suas variações 
afetam uma em cada 370 crianças, ou 0,3% dessa 
população, devendo existir aproximadamente 40 
mil crianças e adolescentes com TEA no Estado de 
São Paulo (Paula, Ribeiro, Fombone & Mercadante, 
2011). Para Fombonne (2009), os dados mundiais 
indicam que o TEA tornou-se um dos transtornos 
do neurodesenvolvimento mais comuns, com um 
alto impacto pessoal, familiar e social. Apesar de 
ser difícil avaliar custos humanos e sociais para 
criança com TEA e para seus familiares, dados 
provenientes de países desenvolvidos revelam, por 
exemplo, que crianças com TEA frequentam nove 

vezes mais os serviços de saúde do que crianças 
com outros problemas médicos e três vezes mais 
que crianças com deficiência mental (Newschaffer 
et al., 2007). A implementação de intervenções pre-
coces, estruturadas e prolongadas propicia um me-
lhor prognóstico e uma redução de custos financei-
ros e sociais para as famílias e os sistemas públicos 
de educação e saúde (Werner, Dawson, Munson & 
Osterling, 2005).

As manifestações comportamentais que de-
finem o transtorno incluem déficits qualitativos 
na interação social e na comunicação, padrões de 
comportamento repetitivos e estereotipados e um 
repertório restrito de interesses e atividades (Rapin, 
1991).

O comprometimento na sociabilidade pode ser 
observado, por exemplo, na dificuldade em manter 
ou sustentar o contato ocular, no compartilhamen-
to de brinquedos e interesses e na ausência de brin-
cadeiras imaginativas com os pares (APA, 2003). 
Entre as dificuldades de comunicação, observa-se 
atraso na aquisição das primeiras palavras e frases, 
uso do corpo de outra pessoa como forma de se 
comunicar, uso de ecolalias e neologismos, inversão 
de pronomes e dificuldade em iniciar e/ou manter 
uma conversa com outra pessoa (APA, 2003).

Quanto aos interesses restritos, geralmente refe-
rem-se a um interesse de intensidade incomum na 
sua qualidade, o qual não é desenvolvido dentro de 
um contexto mais amplo de conhecimento. De forma 
complementar, os comportamentos estereotipados 
são observados por maneirismos de mãos e dedos, 
uso repetitivo de objetos ou interesse em partes espe-
cíficas do mesmo, sequências fixas de comportamen-
tos e interesses sensoriais incomuns (APA, 2003). 

Entre os sinais para detecção de risco para o 
TEA antes dos 24 meses, destacamos:

• não balbuciar (e.g., “mamã”, “baba” e “papá”),
• ausência de brincadeiras que envolvam imi-
tação,
• não olhar quando chamado pelo nome,
• não parecer reconhecer pessoas familiares,
• não olhar para onde as pessoas próximas 
apontam,
• não saber para que servem coisas que já 
conhece,
• não seguir instruções simples (e.g.,“Pegue o 
brinquedo”),
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• não adquirir novas palavras,
• não perceber ou parecer dar importância 
quando os pais chegam/saem e
• brincar de forma pouco funcional e repetiti-
va com brinquedos (Secretaria dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência, 2013).
A combinação dos aspectos observados acima 

dificulta a participação em brincadeiras, atividades 
escolares ou outros eventos sociais (Suplino, 2007). 
Duas falhas de repertório significativas e usualmen-
te frequentes em pessoas com TEA, as quais envol-
vem comprometimento nas áreas de comunicação e 
socialização, são a atenção compartilhada e a capa-
cidade de perceber os outros e a si próprio.

Bosa (2001) define atenção compartilhada como 
a habilidade de envolver a alternância do olhar e 
outros sinais comunicativos entre um parceiro e o 
objeto/evento. Para Lampreia (2007), essa habili-
dade tem sido considerada muito importante nos 
bebês por ser a precursora da compreensão das in-
tenções comunicativas dos outros, da imitação e da 
linguagem. Já a formulação teórica que descreve a 
habilidade de perceber a si e aos outros é conhecida 
como teoria da mente e, em linhas gerais, descreve 
a habilidade que os seres humanos têm de atribuir 
estados mentais (e.g., crenças, intenções e desejos) 
a si próprio e aos outros (Baron-Cohen, 2000).

Segundo Nunes e Nunes Sobrinhos (2003), os 
déficits na atenção compartilhada e na teoria da 
mente condensam aspectos determinantes do dis-
túrbio e fazem com que a aquisição da linguagem 
se torne primordial nos programas de interven-
ção precoce. De acordo com a revisão de LeBlanc 
e Gillis (2012), a implementação de intervenções 
precoces, psicoeducacionais e prolongadas propicia 
melhor prognóstico, bem como redução de custos 
financeiros e sociais para as famílias, sendo que as 
intervenções com resultados mais efetivos derivam 
da teoria comportamental. 

Nos últimos 50 anos, a análise aplicada do com-
portamento (AAC) tem demonstrado cientifica-
mente a eficácia de suas propostas com pesquisas 
e planos de intervenção bem sucedidos (Reichow 
& Volkmar, 2010), incluindo indivíduos com TEA. 
Particularmente para essas pessoas, os ganhos são 
observáveis devido ao aumento global no repertó-
rio comportamental, sobretudo em áreas como as 
de funcionamento intelectual e social, desenvolvi-

mento da linguagem e aquisição de habilidades de 
vida diária (Virués-Ortega, 2010). 

Em geral, crianças com TEA apresentam dois 
problemas combinados: falhas e excessos no reper-
tório comportamental. Por um lado, a ausência ou 
escassez de comportamentos relevantes, tais como 
contato visual e verbalizações espontâneas; por ou-
tro, a presença de agressões e estereotipias. A AAC 
apresenta um conjunto de ferramentas e uma estru-
tura de trabalho importantes para o ensino e o ma-
nejo desses problemas, além de guiar o terapeuta 
ou professor a maximizar o ensino em uma relação 
de trabalho individualizada.

Para Carr e Firth (2005), dois marcos foram 
responsáveis pela divulgação em larga escala dos 
princípios da análise do comportamento junto 
às pessoas com TEA: as publicações do artigo de 
Lovaas (1987) sobre intervenção comportamental 
intensiva e precoce (Early and Intensive Behavioral 
Intervention - EIBI) e do livro de Catherine Maurice 
(1993), que descreveu o tratamento de seus dois fi-
lhos autistas por meio da AAC.

O trabalho de Lovaas (1987) foi um estudo de 
longo prazo sobre tratamento comportamental in-
tensivo para crianças com autismo. O tratamento 
incluía, em linhas gerais, 40 horas semanais de tra-
balho direto com a crianças por meio da execução 
de um currículo estruturado e dividido em áreas do 
aprendizado (acadêmica, social, lazer e linguagem). 
Dois grupos de crianças foram observados: grupo 
intervenção e grupo controle. Os resultados mos-
traram que no grupo intervenção, de 19 crianças, 
47% das que receberam tratamento comportamen-
tal intensivo atingiram níveis normais de funcio-
namento intelectual e educacional, com coeficiente 
de inteligência na faixa do normal e uma perfor-
mance adequada na escola pública. Ainda dessa 
amostra, 40 % foram posteriormente diagnostica-
dos com retardo leve e apenas 10% diagnosticados 
com retardo severo. Comparativamente, no grupo 
controle (que não recebeu o tratamento proposto 
por Lovaas), somente 2% atingiram funcionamento 
educacional e intelectual normais, 45% foram diag-
nosticados com retardo leve e 53% foram diagnos-
ticados com retardo severo.
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O livro de Catherine Maurice, Let Me Hear 
Your Voice: A Family Triumph Over Autism1, des-
tacou para o público o tratamento do autismo por 
meio da AAC, incluindo a descrição dos progra-
mas de ensino que foram aplicados às crianças. A 
eficácia da intervenção (os filhos de Maurice foram 
considerados “recuperados”) guiou outros pais a 
considerar essa forma de tratamento.

A disseminação dos princípios da análise do 
comportamento em seu viés aplicado fomentou 
a publicação de diversos manuais e livros descre-
vendo procedimentos comportamentais e currí-
culos para o ensino de habilidades para crianças 
autistas (Barbera, 2007; Greer & Ross, 2008; Leaf, 
McEachin & Harsh, 1999; Lovaas, 2003; Maurice, 
Green & Luce, 1996), sempre com algum grau de 
influência oriunda da abordagem curricular pro-
posta por Lovaas e seus colegas da Universidade da 
Califórnia, em Los Angeles.

O modelo desenvolvido por Lovaas é apon-
tado como a influência mais significativa sobre a 
metodologia de ensino utilizada por praticantes da 
análise do comportamento nos últimos anos (Carr 
& Firth, 2005). Inclui, em linhas gerais, tratamento 
intensivo de 30 a 40 horas semanais, elaboração de 
programas para desenvolver habilidades em dife-
rentes áreas (e.g., comunicação, habilidades sociais, 
autocuidado e brincar), criação de muitas oportu-
nidades para a criança praticar aquilo que está fal-
tando em seu repertório, ensino de habilidades em 
pequenos passos que são apresentados da forma 
mais simples para a mais complexa (chamado de 
ensino por tentativas discretas) e uso abundante de 
reforço positivo para que o ambiente de ensino se 
torne afetivo e motivador.

Um segundo modelo, amplamente utilizado na 
área aplicada, é chamado de modelo de comporta-
mento verbal (VB). Ele foca o ensino da linguagem e 
usa a análise de Skinner (1957) de comportamento 
verbal como ponto central para o delineamento de 
um programa (Petursdottir & Carr, 2011). Entre as 
publicações que seguem esse modelo, destacamos 
Barbera (2007), Greer e Ross (2008) e Sundberg e 
Partington (1998).

1  Em português, Quero Escutar Sua Voz: A Vitória de uma 
Família sobre o Autismo.

Não obstante distintas em diversos pontos, am-
bas as categorias representam décadas de pesquisa 
analítico-comportamental em procedimentos de 
ensino. A abordagem de Lovaas parece ser mais pa-
dronizada entre praticantes e clínicas do que o mo-
delo VB. Para Carr e Firth (2005), isso pode estar 
relacionado ao fato de que, enquanto a abordagem 
Lovaas foi desenvolvida em um ambiente universi-
tário, a abordagem VB nasceu da prática clínica e 
da interpretação do trabalho de Skinner sobre com-
portamento verbal.

Entre as similaridades dos dois modelos, desta-
camos: ambos (a) enfatizam a importância de um 
ambiente de ensino cuidadosamente organizado e 
de formato estruturado, bem como o uso de refor-
çamento positivo, treino discriminativo e proce-
dimentos de controle de estímulos; (b) afirmam o 
valor da intervenção precoce, frequente e diária e 
(c) usam o formato de ensino por tentativas discre-
tas, embora no modelo Lovaas esse procedimento 
apareça como central na programa de ensino, e, no 
modelo VB, apareça em conjunto com as estraté-
gias de treino em ambiente natural (NET). 

As principais diferenças entre os modelos in-
cluem: ênfase que o modelo VB dá (a) às estratégias 
NET e (b) ao uso da teoria de Skinner (1957) sobre 
comportamento verbal no ensino da linguagem. 
A abordagem VB emprega uma análise funcional 
da linguagem para ensinar às crianças múltiplas 
funções da linguagem (e.g., mando, tato e intraver-
bal) e para ensinar cada função usando as variáveis 
controladoras finais específicas - diferentemente 
da abordagem Lovaas, que ensina comportamento 
verbal sem levar em conta os antecedentes funcio-
nais e suas consequências relevantes (Petursdottir 
& Carr, 2011).

Considerando a relevância do tratamento pre-
coce, o aumento exponencial de casos, a eficácia 
relatada das intervenções por meio da AAC e a 
importância da criação permanente de tecnologias 
para o desenvolvimento da comunicação entre essa 
população, o objetivo do presente estudo foi reali-
zar uma análise dos trabalhos publicados entre os 
anos de 2008 e 2012 sobre comportamento verbal 
e autismo no Journal of Applied Behavior Analysis 
(JABA).
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Método
Foram analisados 27 artigos do JABA. O periódico 
norte-americano foi selecionado por ser a publica-
ção com o maior número de pesquisas comporta-
mentais aplicadas, bem como por ter significativa 
produção de artigos da área de deficiências do de-
senvolvimento em geral, incluindo o autismo. O 
JABA tem publicação trimestral e é referência em 
pesquisa aplicada em diversos países, incluindo o 
Brasil. Esse fato se deve à constância e à qualidade 
de suas produções. Criado em 1968, tem se dedi-
cado a pesquisar eventos de relevância social, bus-
cando soluções que melhorem a condição humana.

Os artigos, selecionados na base de dados 
PubMed, entre os anos de 2008 e 2012, tinham de 
ter no corpo do texto as palavras autismo e compor-
tamento verbal. Revisões foram excluídas. Como 
indica a Tabela 1, instituições e centros que mais 
publicaram no período, tema do estudo de cada ar-
tigo, procedimentos mais utilizados e número de 
participantes foram os tópicos analisados e discuti-
dos. Destacamos ainda algumas das sugestões para 
estudos futuros. 

Resultados e Discussão
A Tabela 1 apresenta os centros, as universidades e 
os serviços que mais publicaram no período. O nú-
mero de artigos por instituição não passou de três e 
foram elas: Utah State University, The New England 
Center for Children, Northeastern University, 
Auburn University, Marcus Institute e Emory 
University School of Medicine. As instituições que 

publicaram dois artigos foram University of North 
Texas, Western Michigan University e National 
University of Ireland. Todas as demais publicaram 
um artigo no período. Destacamos que em quase 
todas as publicações encontramos universidades 
associadas a centros prestadores de serviço. Esse 
dado parece interessante pois mostra que o desen-
volvimento das estratégias, sobretudo de ensino, 
tem se dado de forma integrada com profissionais 
que atuam na área e lidam com questões práticas 
referentes às dificuldades dessa população. Além 
disso, essa tendência combina com o perfil da re-
vista, de publicar estudos de relevância social.

Em relação ao número de participantes por es-
tudo, dos 27 artigos, 15 tiveram a participação de 
3 sujeitos; 5 estudos foram realizados com 4 par-
ticipantes; 4 estudos com 2 sujeitos e 3 estudos 
utilizaram apenas 1 participante. A escolha por 
delineamentos de sujeito-único, diferentemente de 
outros delineamentos estatísticos e estudos de gru-
po utilizados em áreas diferentes da psicologia e da 
medicina, ocorre devido ao entendimento de que as 
variáveis controladoras devem ser buscadas no am-
biente em que o indivíduo se comporta. Para a aná-
lise do comportamento, as diferenças entre sujeitos 
não compromete a análise de dados e cada sujeito 
é tratado como um indivíduo particular, distinto 
de qualquer outro (Velasco, Mijares & Tomanari, 
2010).

Publicações sobre Autismo e 
Comportamento Verbal entre 2008 e 2012

Tabela 1 – Síntese das Pesquisas sobre Autismo e Comportamento Verbal publicadas no Journal of Applied 
Behavior Analysis entre 2008 e 2012

Referência Título Afiliação Assunto da pesquisa Procedimento Nº dePar-
ticipantes

1. Grow et 
al.(2008)

Utility of Extinction-
Induced Response 
Variability for the 
Selection of Mands

Marcus Institute 
Emory University 
School of Medicine

Seleção e ensino de 
mandos durante pro-
cedimento de extinção

Extinção e treino de 
comunicação funcional 
(FCT)
Reforçamento Positivo

3

2. Jerome e 
Sturmey(2008)

Reinforcing Efficacy 
of Interactions 
with Preferred and 
Nonpreferred Staff

Queens College and 
The Graduate Center
City University Of 
New York

Comparação de ava-
liações de preferência 
por figura ou verbal

Avaliação de prefe-
rência
Instrução
Reforçamento positivo

2

3. Athens, 
Vollmer,Sloman 
e Pipkin(2008)

An Analysis of Vocal 
Stereotypy and 
Therapist Fading

University of Florida
West Virginia 
University

Reduzir estereotipia 
vocal

Análise funcional
Reforçamento positivo
Modelação
Fading

1
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4. Taylor e 
Hoch(2008)

Teaching Children 
with Autism to 
Respond to and 
Initiate Bids for Joint 
Attention

Alpine Learning Group Iniciar atenção com-
partilhada

Atraso de dica 
Prompting
Reforçamento positivo

3

5. Tarbox et 
al.(2009)

Use of Chaining to 
Increase Complexity 
of Echoics in 
Children with Autism

Center for Autism and 
Related Disorders

Aumentar repertório 
de ecóicos

Encadeamento
Modelação
Reforçamento positivo

3

6. Macdonald et 
al. (2009)

Using Video 
Modeling to Teach 
Reciprocal Pretend 
pPay to Children 
with Autism

New England Center 
for Children
Northeastern 
University

Ensinar brincadeira 
recíproca

Instrução
Modelação
Prompting
Reforçamento positivo

4

7. Esch, Carr e 
Grow (2009)

Evaluation of 
an Enhanced 
Stimulus–Stimulus 
Pairing Procedure 
to Increase Early 
Vocalizations of 
Children with Autism

Western Michigan 
University

Aumentar o repertório 
inicial de vocalizações

Pareamento de estímu-
los
Prompting
Instruções

3

8. Murphy 
e Barnes-
Holmes(2009)

Derived More–Less 
Relational Mands in 
Children Diagnosed 
with Autism

National University of 
Ireland

Relações derivadas Emparelhamento com 
o modelo
Reforçamento positivo

4

9. Marcus e 
Wilder (2009)

A Comparison of 
Peer Video Modeling 
and Self-Video 
Modeling to Teach 
Textual Responses 
in Children with 
Autism

Florida Institute of 
Technology

Ensino de respostas 
textuais

Reforçamento positivo
Modelação

3

10. Reagon, e 
Higbee(2009)

Parent-Implemented 
Script Fading to 
Promote Play Based 
Verbal Initiations in 
Children with Autism

Utah State University Pais ajudarem na 
promoção de verbali-
zações iniciais

Instrução
Prompting
Fading
Reforçamento positivo

3

11. Shillingsburg 
et al.(2009)

Evaluation and 
Training of Yes–No 
Responding Across 
Verbal Operants

Marcus Institute and 
Emory University 
School of Medicine
University of 
Southern Maine and 
Providence’s Achieve
Munroe-Meyer 
Institute and University 
of Nebraska
Medical Center

Independência fun-
cional dos operantes 
verbais

Avaliação de prefe-
rencia

Reforçamento positivo

Prompting

3

12. Kodak e 
Clements(2009)

Acquisition of 
Mands and Tacts 
with Concurrent 
Echoic Training

Munroe-Meyer 
Institute and University 
of Nebraska Medical 
Center

Aquisição de mando e 
de tato

Reforçamento positivo
Prompting
Instrução

1

13. Ingvarsson 
e Hollobaugh 
(2010)

Acquisition of 
Intraverbal Behavior: 
Teaching Children 
with Autism to Mand 
for Answers to 
Questions

University of North 
Texas
Child Study Center, 
Fort Worth
Youngstown State 
University

Aquisição de intra-
verbal

Prompting

Reforçamento positivo

3
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14. Murphy 
e Barnes-
Holmes(2010)

Establishing Five 
Derived Mands in 
Three Adolescent 
Boys with Autism

National University of 
Ireland

Relações derivadas de 
mandos

Reforçamento positivo
Emparelhamento com 
o modelo

3

15. Carbone et 
al.(2010)

Increasing the 
Vocal Responses of 
Children with Autism 
and Developmental 
Disabilities using 
Manual Sign Mand 
Training and Prompt 
Delay

Carbone Clinic
Verbal Behavior 
Institute
Center for Autism 
Treatment

Aumento de respostas 
vocais iniciais

Atraso de dica

Reforçamento positivo

3

16. Plavnick e 
Ferreri (2011)

Establishing Verbal 
Repertoires in 
Children with Autism 
Using Function-
Based Video 
Modeling

Michigan State 
University

Ensino de repertório 
verbal (mandos)

Análise funcional
Avaliação de prefe-
rência
Reforçamento positivo
Modelação

4

17. Betz et 
al.(2011)

Increasing 
Response Variability 
of Mand Frames 
with Script Training 
and Extinction.

Utah State University Variabilidade de res-
postas de mando

Instrução
Prompting
Fading
Reforçamento positivo

3

18. Ingvarsson 
e Hollobaugh 
(2011)

An Comparing 
of Prompting 
Tactics to Establish 
Intraverbals in 
Children with Autism

University Of North 
Texas
Child Study Center, 
Fort Worth
Youngstown State 
University

Ensino de intraverbais Prompting
Reforçamento positivo

3

19. Pollard, Betz 
e Higbee (2012)

Script Fading to 
Promote Unscripted 
Bids for Joint 
Attention in Children 
with Autism

Utah State University Iniciar atenção com-
partilhada

Instrução
Prompting
Fading
Reforçamento positivo

3

20. Colon, 
Ahearn, Clark e 
Masalsky(2012)

The Effects of Verbal 
Operant Training 
and Response 
Interruption and 
Redirection on 
Appropriate and 
Inappropriate 
Vocalizations

New England Center 
for Children
Northeastern 
University

Redução de estereoti-
pia verbal

Bloqueio de resposta
Interrupção de res-
posta
Avaliação de prefe-
rência
Análise funcional
Reforçamento positivo
Prompting

3

21. Marchese et 
al.(2012)

The Effects of the 
Question “What is 
This?” On Tact-
Training Outcomes 
of Children with 
Autism

Kinark Child and 
Family Services
Auburn University

Ensino de tatos com 
ou sem SD

Prompting
Reforçamento positivo

4

22. Finn, Miguel 
e Ahearn (2012)

The Emergence of 
Untrained Mands 
and Tacts in
Children with Autism

New England 
Center for Children 
and Northeastern 
University
California State 
University

Emergência de 
operantes verbais 
não treinados (tatos e 
mandos)

Encadeamento
Prompting
Reforçamento positivo

4

23. Polick, Carr 
e Hanney (2012)

A Comparison 
of General and 
Descriptive Praise in 
Teaching Intraverbal 
Behavior to Children 
with Autism

Florida State 
University

Auburn University

Aquisição e manuten-
ção de intraverbal

Reforçamento positivo 2
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24. Valentino, 
Shillingsbu e 
Call(2012)

Comparing the 
Effects of Echoic 
Prompts and Echoic 
Prompts plus 
Modeled Prompts 
on Intraverbal 
Behavior

Marcus Autism Center 
and Emory University

Ensinar respostas 
verbais de intraverbal

Prompting

Reforçamento positivo

1

25. Grannan e 
Rehfeldt (2012)

Emergent Intraverbal 
Responses via Tact 
andMatch-to-Sample 
Instruction

Southern Illinois 
University

Emergência de intra-
verbal

Emparelhamento com 
o modelo
Reforçamento positivo
Prompting

2

26. Bowen, 
Shillingsburg e 
Carr (2012)

The Effects of the 
Question “What 
do You Want?” 
On Mand Training 
Outcomes of 
Children with Autism

Marcus Autism Center 
Emory University 
School of Medicine

Auburn University

Treino de mando com 
e sem dica verbal

Avaliação de prefe-
rencia

Prompting

Atraso de dica

Reforçamento positivo

2

27. Marion et al. 
(2012)

Teaching Children 
with Autism 
Spectrum Disorder 
to Mand for 
Information Using 
“Which?”

University of Manitoba 

 St. Amant Research 
Centre

Ensinar mando Avaliação de prefe-
rência

Prompting

Reforçamento 

Operações estabele-
cedoras forçadas

3

Em relação à distribuição das publicações no pe-
ríodo citado, verificamos que os anos de 2009 e de 
2012 tiveram o maior número de publicações, oito 
e nove artigos, respectivamente. Em 2010 e 2011, 
foram publicados três artigos em cada ano e, em 
2008, quatro artigos. Não foi possível analisar de 
maneira qualitativa os dados pois o período com-
preendido nesta revisão não permitiu uma compa-
ração mais extensa entre os anos e as décadas de 
existência do periódico (Tabela 1).

O tema de estudo de cada artigo é apresentado 
na Tabela 2 e foi elaborado a partir dos objetivos e 
títulos descritos em cada estudo. Em linhas gerais, 
grande parte dos artigos se dedicou ao ensino de 
novos repertórios e apenas dois voltaram-se para 
a redução de excessos comportamentais - nesse 
caso, estereotipias vocais. Observamos ainda que, 
em sua grande maioria, os estudos se dedicaram a 
ensinar a linguagem a partir da taxonomia descri-
ta por Skinner (1957), com destaque especial para 
o ensino e/ou emergência de mandos. Além disso, 
a revisão mostrou estudos com interesse em ensi-

nar os participantes a iniciar uma interação social 
(e.g., iniciar verbalizações, atenção compartilhada 
e brincar compartilhado). Frequentemente, mais 
de um operante verbal esteve envolvido em cada 
estudo.

Para Plavnick e Ferreri (2011), intervenções que 
ensinam o indivíduo a comunicar-se em uma varie-
dade de situações estão entre as práticas essenciais 
para indivíduos autistas, sendo o treino de mandos 
um dos primeiros passos em qualquer programa de 
ensino para habilidades comunicativas. Os estudos 
recentes encontrados nesta revisão confirmam essa 
preocupação da área.

A capacidade de pedir e de recusar coisas de 
modo funcional é fundamental para a redução de 
comportamentos inadequados, tais como birras 
e agressões (Carbone et al., 2010). Além disso, o 
ensino de mando possibilita a aquisição de ou-
tras competências linguísticas como o tato (Egan 
& Barnes-Holmes, 2009) e ainda permite o ensi-
no concomitante de repertório ecóico (Kodak & 
Clement, 2009). Finalmente, o ensino do mando 
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possibilita que a criança desenvolva outras habili-
dades sociais, tais como iniciar interações e brincar 
recíproco (Pollard, Betz & Higbee,2012).

Tabela 2 – Tema de Estudo dos Artigos Avaliados na 
Presente Revisão de Literatura

Tema Nº de artigos

Iniciação de verbalização 1

Iniciar atenção
compartilhada

2

Brincar compartilhado 1

Ensino e/ou emergência 
de novos operantes

Ecóico 3

Mando 11

Tato 4

Intraverbal 6

Textual 1

Preferência/escolha 1

Redução de estereotipia vocal 2

Além de saber pedir, descrever os vários aspectos 
do ambiente interno e externo é essencial para que 
a linguagem se desenvolva. Um grande repertório 
de tatos é instalado nos falantes desde a infância, 
como quando a criança, por exemplo na presença 
da mãe, recebe um afago ou sorriso ao falar a pa-
lavra mãe. O ensino de tato deve estar presente o 
mais cedo possível nos programas curriculares das 
crianças autistas (Marchese et al., 2012), pois, como 

já referido, o interesse diminuído por situações me-
diadas por outras pessoas não favorece a aquisição 
desse repertório.

Entre os resultados desta revisão, encontramos 
também o ensino dos intraverbais. O comporta-
mento intraverbal desempenha papel importante 
nas interações sociais (e.g., conversas, canções e 
descrição de uma história) sendo, em parte, produ-
to de processos de ensino que reconhecemos como 
habilidades acadêmicas. Destacamos o ensino de 
tato para emergência de respostas intraverbais 
(Grannan & Rehfeldt, 2012), bem como o uso de 
ecóicos (Valentino & Shillingsburg, 2012) apresen-
tados na Tabela 2.

Uma variedade de procedimentos foi adotada, 
como mostra a Figura 1. Evidenciamos o uso do re-
forçamento positivo (e.g., elogios, elogios descritivos, 
comestíveis, fichas, atividades, objetos e atenção) e os 
procedimentos relacionados ao controle de estímulo 
(i.e., dicas – prompting, modelação, encadeamento, 
fading) porque foram utilizados em praticamente to-
dos os estudos em algum momento do procedimen-
to. Os procedimentos de emparelhamento com o 
modelo (MTS), pela técnica específica de execução, 
foram considerados como uma unidade de análise e 
encontrados em três dos estudos. Avaliações de pre-
ferência (AP) foram realizadas em seis estudos e aná-
lise funcional (AF) em três estudos. Todos os outros 

Series1; Prompting; 17

Series1; CEO; 1

Series1; Pareamento ; 1

Series1; FCT; 1

Series1; Extinção ; 1

Series1; Encadeamento; 2

Series1; MTS; 3

Series1; Análise Funcional; 3

Series1; Atraso de dica; 3

Series1; Fading; 4

Series1; Modelação; 5

Series1; Aval. de preferência; 6

Series1; Instruçao; 7

Series1; Reforçamento; 26

P
ro

ce
di

m
en

to
s

Número de ocorrências

Figura 1 –  Procedimentos adotados no desenvolvimento das pesquisas 
revistas no presente estudo.
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procedimentos apresentados, incluindo o treino de 
comunicação funcional (FCT) e o de operação esta-
belecedora forçada (CEO), tiveram uma ocorrência. 
Lembramos ainda que, em quase todos os artigos, 
diferentes procedimentos foram combinados.

Corroborando os achados deste estudo, 
Nicolino e Zanotto (2010) apontaram que, para a 
educação especial, os procedimentos relacionados 
ao controle de estímulos foram os mais frequentes 
entre os anos de 2001 a 2008 no JABA. Da mes-
ma forma, Petursdottir e Carr (2011) ressaltaram 
os procedimentos de reforçamento, reforçamento 
diferencial e controle de estímulos como os mais 
usuais para pessoas com transtornos do desenvol-
vimento. 

Finalmente, as discussões referentes aos estudos 
futuros destacaram a relevância da generalização 
dos comportamentos aprendidos. Athens, Vollmer, 
Sloman e Pipkin (2008) discutem, por exemplo, a 
importância de envolver os pais no treinamento. 
Além disso, o ensino em ambiente natural (e.g., 
escolas, parques e eventos cotidianos) é apontado 
por MacDonald et al. (2009) e Taylor e Hock (2008) 
como o principal fator para que os novos compor-
tamentos sejam mantidos, além de indicar uma 
opção de ensino combinada, com procedimentos 
de tentativa discreta e ensino em ambiente natural.
Este último permite a continuidade do ensino da 
linguagem na presença dos estímulos e variáveis 
motivacionais que deverão, eventualmente, con-
trolar e manter o comportamento verbal da criança.

Outro tópico destacado para estudos futuros é 
que seja realizado uma descrição mais apurada do 
repertório verbal inicial dos participantes. Segundo 
Petursdottir e Carr (2011), os resultados obtidos al-
gumas vezes garantem que a manipulação das vari-
áveis de cada estudo foi responsável pela aquisição 
do novo repertório verbal. 

Considerações Finais
Estima-se que os custos pessoais, sociais e finan-
ceiros oriundos das necessidades daqueles que 
convivem com indivíduos diagnosticados com 
autismo sejam bastante elevados. Nessa conta, 
pode-se incluir os custos com o tratamento, tan-
to na área da saúde quanto escolar, bem como a 
perda de produtividade pessoal ou de membros 
da família (Bouder, Spielman & Mandell, 2009). A 

implementação de intervenções precoces, psicoe-
ducacionais e prolongadas propicia melhor prog-
nóstico, bem como redução dos custos financeiros 
e sociais. Nesta revisão, pudemos constatar que a 
análise do comportamento tem contribuído de for-
ma persistente no desenvolvimento de recursos que 
melhoram a condição dessa população, sobretudo 
ajudando na produção de tecnologia para o ensino 
da linguagem. Os limites deste estudo se devem ao 
período restrito de tempo selecionado e à escolha 
de somente um periódico. Futuros estudos po-
derão realizar revisões em um período de tempo 
mais extenso, bem comoincluir outros periódicos 
da área, inclusive periódicos nacionais dedicados a 
publicações referentes à educação especial - o que 
certamente contribuirá para as lacunas e enrique-
cimento desse estudo.
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